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Modelação OOUML – Conceitos
 Evolução do Desenvolvimento de Software
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Software
 “Algoritmos + Dados = Software” Niklas Wirth
 Um sistema de software é um conjunto de mecanismos que actuam por forma a desencadear determinadas acções em determinados dados.Isto significa que existem dois modos de ver o desenvolvimento de software, que no entanto, são complementares:
 Focado nas funçõesFocado nos dados
 A grande distinção entre as tradicionais metodologias de desenho estruturado e as novas metodologias orientadas a objectos reside no facto de que as tradicionais enfocam as funcionalidades enquanto que as OO enfocam os objectos, ou seja, dados e comportamento.
 Metodologias Estruturadas
 Tinham por objectivo formalizar o processo de identificação de requisitos, de modo a reduzir as possibilidades de má interpretação dos mesmos e, introduzir técnicas baseadas nas melhores práticas ao processo de análise e desenho.
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Metodologias Orientadas a Objectos
 A orientação a objetos é uma tecnologia para a produção de modelos que especifiquem o domínio do problema de um sistema.Quando construídos corretamente, sistemas orientados a objetos são flexíveis a mudanças, possuem estruturas bem conhecidas e provêm a oportunidade de criar e implementar componentes totalmente reutilizáveis. Modelos orientado a objetos são implementados convenientemente utilizando uma linguagem de programação orientada a objetos. A engenharia de software orientada a objetos é muito mais que utilizar mecanismos de sua linguagem de programação, é saber utilizar da melhor forma possível todas as técnicas da modelagem orientada a objetos.A orientação a objetos não é só teoria, mas uma tecnologia de eficiência e qualidade comprovadas usada em inúmeros projetos e para construção de diferentes tipos de sistemas.A orientação a objetos requer um método que integre o processo de desenvolvimento e a linguagem de modelagem com a construção de técnicas e ferramentas adequadas.
 Metodologias Orientadas a Objectos
 Booch – O método de Grady Booch para desenvolvimento orientado a objetos estádisponível em muitas versões. Booch definiu a noção de que um sistema é analisado a partir de um número de visões, onde cada visão é descrita por um número de modelos e diagramas. O Método de Booch trazia uma simbologia complexa de ser desenhada a mão, continha também o processo pelo qual sistemas são analisados por macro e micro visões.
 OMT – Técnica de Modelagem de Objetos (Object Modelling Technique) é um método desenvolvido pela GE (General Electric) onde James Rumbaugh trabalhava. O método é especialmente voltado para o teste dos modelos, baseado nas especificações da análise de requisitos do sistema. O modelo total do sistema baseado no método OMT écomposto pela junção dos modelos de objetos, funcional e use-cases.
 OOSE/Objectory – Os métodos OOSE e o Objectory foram desenvolvidos baseados no mesmo ponto de vista formado por Ivar Jacobson. O método OOSE é a visão de Jacobson de um método orientado a objetos, já o Objectory é usado para a construção de sistemas tão diversos quanto eles forem. Ambos os métodos são baseados na utilização de use-cases, que definem os requisitos iniciais do sistema, vistos por um actor externo. O método Objectory também foi adaptado para a engenharia de negócios, onde é usado para modelar e melhorar os processos envolvidos no funcionamento de empresas.

Page 4
						

Abordagem Orientada para Objectos - Conceitos
 1. Objectono domínio do problema, é uma entidade do mundo realno domínio da solução, é uma entidade abstracta, que representa a anterior
 2. Características de um objecto:estado, dado pelos seus atributos
 comportamento, dado pelos seus métodosidentidade, dada pelo seu identificador
 Nome do Objeto
 Atributos
 Operações
 Ana Madureira:ClienteNome : " Ana Madureira "Idade : 20
 Criar()Destruir()
 Abordagem Orientada para Objectos - Conceitos
 3. Classeentidade abstracta resultante da classificação dos objectos em grupos
 4. EncapsulamentoUm objecto possui
 vista interna = estado + comportamento internovista externa = comportamento externo
 A ligação de um objecto ao exterior é feita através da sua interface, que o isola do exterior (evitando violações do seu estado e do seu comportamento interno) mas que lhe permite comunicar com o exterior, ao qual exibe o seu comportamento externoDiz-se que o objecto está encapsulado
 ClienteNome : StringIdade : Num
 Criar()Destruir()
 Nome da Classe
 Atributos
 Operações
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Abordagem Orientada para Objectos - Conceitos
 5. Herança
 Uma classe pode ser criada por herança, a partir de outraherda estado e comportamento
 mas pode re-especificar e acrescentar estado e comportamento
 Abordagem Orientada para Objectos - Conceitos
 6. Conceito de Comunicação por Mensagens
 A comunicação envolve “pedir”, e não “ordenar” (isto é, opera-se com pedidos, e não com comandos)
 A comunicação por mensagens é um conceito chave da orientação para objectos, que permite estabelecer uma correspondência directa entre os problemas (e objectos) do mundoreal e os modelos abstractos que usamos para os descrever
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UML
 IntroduçãoO que é a UML?Valor da UMLOrigens da UMLParceiros da UML
 Modelos e diagramasElementos de modelação
 O que é UML?
 UML significa “Linguagem de Modelação Unificada”A UML combina as vantagens de:
 Conceitos de modelação de Dados (Diagramas de Entidade Relacionamento)modelação de Negócios (work flow)modelação de Objectosmodelação de Componentes
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O que é UML?
 A UML é a padronização da linguagem de desenvolvimento orientado a objetos para visualização, especificação, construção e documentação de sistemas.
 Pode ser usada com todos os tipos de processos, em todo o ciclo do desenvolvimento do software.
 Conceitos da UML
 A UML pode ser usada para:Mostrar os limites de um sistema e suas funções principais. (Use-cases)Ilustrar as funções básicas do sistema por diagramas de interação. Representar a estrutura estática de sistemas. (Diagramas de Classes) Modelar o comportamento de Objetos com diagramas de estado.
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Fases de desenvolvimento
 AnAnáálise de Requisitoslise de RequisitosAnAnááliseliseProjectoProjectoProgramaProgramaççãoãoTestesTestes
 Na abordagem orientada para objectos não existe uma fronteira bem definida entre análise e projecto (repare-se como o processo é evolutivo e incremental).
 A Notação
 Componentes doComponentes do UML:UML:VisõesVisõesModelos de ElementosModelos de ElementosMecanismos geraisMecanismos geraisDiagramasDiagramas
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Visões
 Tipos de Visões:Tipos de Visões:Visão de UseVisão de Use--casescasesVisão de ComponentesVisão de ComponentesVisão LVisão LóógicagicaVisão de OrganizaVisão de OrganizaççãoãoVisão de ConcorrênciaVisão de Concorrência
 Visão de Componentes
 Visão de Use-case
 Visão Lógica
 Visão de Organização Visão de Concorrência
 O que é a UML?UML = Unified Modeling LanguageUML é uma linguagem (notação com semântica associada) para
 visualizarespecificarconstruirdocumentar
 os artefactos de um sistema com uma componente intensiva de software (software intensive system)UML não é uma metodologia
 não diz quem deve fazer o quê, quando e como?UML pode ser usado segundo diferentes metodologias, tais como RUP (Rational Unified Process), FDD (Feature Driven Development), etc.
 UML não é uma linguagem de programação
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Valor da UMLÉ um standard aberto
 versão 1.1 aprovada pelo OMG (Object Management Group) em Novembro de 1997versão 1.3 aprovada em Junho de 1999
 Suporta todo o ciclo de vida do softwaremodelação do negócio (processos e objectos do negócio)modelação de requisitos alocados ao softwaremodelação da solução de software
 Suporta diversas áreas de aplicaçãoÉ baseado na experiência e necessidades da comunidade de utilizadoresÉ suportado por muitas ferramentas
 Booch
 Booch method
 Meyer
 Before and after conditions
 Harel
 StatechartsGamma, et al
 Frameworks and patterns,
 HP Fusion
 Operation descriptions and message numbering
 Embley
 Singleton classes andhigh-level view
 Wirfs-Brock
 Responsibilities
 Odell
 Classification
 Shlaer - Mellor
 Object lifecycles
 Rumbaugh
 OMT
 Jacobson
 OOSE
 Origens da UML
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Modelação Visual
 modelação Visual é a modelação utilizando uma notação gráfica padrão.
 Sistemas mais fáceis de se comunicaremA visualização em Gráficos diminui a complexidadeProcessos tornam-se mais clarosDefine toda a arquitetura de softwareTorna a reutilização muito mais significativa
 Modelos e Diagramas
 Um modelo é uma representação em pequena escala, numa perspectiva particular, de um sistema existente ou a criar
 Atitude de abstracção (omissão de detalhes) fundamental na construção de um modeloModelos são a linguagem por excelência do projectista (designer)Modelos são veículos para comunicação com vários interessados (stakeholders)Modelos permitem raciocinar acerca do sistema real, sem o chegara construir
 Ao longo do ciclo de vida de um sistema são construídos vários modelos, sucessivamente refinados e enriquecidos.
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Modelos e Diagramas
 Um modelo é constituído por um conjunto de diagramas (desenhos) consistentes entre si, acompanhados de descrições textuais dos elementosque aparecem nos vários diagramas
 Um diagrama é uma vista sobre um modeloO mesmo elemento (exemplo: classe) pode aparecer em vários diagramas de um modelo
 No UML, há nove diagramas standardDiagramas de visão estática: casos de utilização (use case), classes, objectos, componentes, distribuição ou instalação (deployment)Diagramas de visão dinâmica: sequência, colaboração, estados (statechart), actividades
 Modelos e Diagramas
 Use CaseDiagramsUse Case
 DiagramsDiagramas de Casos de Utilização
 ScenarioDiagramsScenario
 DiagramsDiagramas deColaboração
 StateDiagramsState
 DiagramsDiagramas de Componentes
 ComponentDiagramsComponent
 DiagramsDiagramas de Instalação
 StateDiagramsState
 DiagramsDiagramasde Objectos
 ScenarioDiagramsScenario
 DiagramsDiagramas deEstados
 Use CaseDiagramsUse Case
 DiagramsDiagramas deSequência
 StateDiagramsState
 DiagramsDiagramas deClasses
 Diagramas deActividades
 Modelos
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Elementos de Modelação (1)
 Elementos estruturaisclasse, interface, colaboração, caso de utilização, classe activa, componente, nó
 Elementos de comportamento• interacção, máquina de estados
 Elementos de agrupamento• pacote (package), subsistema
 Outros elementos• nota
 Abstrações de Modelação
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Elementos de Modelação (2)
 RelaçõesDependência
 Associação
 Generalização
 Concretização (realization)
 Mecanismos de extensibilidade Estereótipos
 Propriedades (tagged values)
 Restrições (constraints)
 Diagrama de Casos de Utilização (Use Case)
 Descreve a funcionalidade do sistema tal como é visto pelos utilizadoresServe para identificar as fronteiras do sistema e descrever os serviços (use cases) que devem ser disponibilizados a cada umn dos diversos utilizadores (actores). Usado para descrever e definir os requisitos funcionais de um sistema.Objectivo
 Especificar o contexto de um sistemaCapturar os requisitos funcionais de um sistemaValidar a arquitectura de um sistemaDirigir a implementação e gerar casos de teste
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Diagrama de Casos de Utilização(Use Case)
 Diagrama de Classes
 Através do qual se descreve a estrutura de informação (classes e suas relações) que é utilizada no sistema. Captura o vocabulário de um sistemaConstruído e refinado ao longo do desenvolvimentoObjectivo
 Nomear e modelar conceitos no sistemaEspecificar colaboraçõesEspecificar esquemas lógicos de bases de dados
 Desenvolvido por analistas, designers e implementadores
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Diagrama de Classes
 Diagrama de Objectos
 que pode ser utilizado para ilustrar um diagrama de classes com umn exemplo concreto. Mostra objectos (instâncias de classes) e ligações (instâncias de associações) Construído durante a análise e designObjectivo
 Ilustrar estruturas de dados/objectosEspecificar instantâneos (snapshots)
 Desenvolvido por analistas, designers e implementadores
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Diagrama de Objectos
 Diagrama de Componentes
 Utilizado para descrever a arquitectura da aplicação informática em termos de componentes de softwareCaptura a estrutura física da implementação (tipicamente ficheiros)Construído como parte da especificação da arquitecturaObjectivo
 Organizar o código fonteConstruir uma release executávelEspecificar uma base de dados física
 Desenvolvido por arquitectos e programadores
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Diagrama de Componentes
 Diagrama de Instalação
 Permite descrever a arquitectura de equipamento informático utilizado e distribuição dos componentes da aplicação pelos elementos da arquitectura.Captura a topologia do hardware de um sistemaConstruído como parte da especificação da arquitecturaObjectivo
 Especificar a distribuição de componentesIdentificar estrangulamentos de desempenho
 Desenvolvido por arquitectos, engenheiros de redes, e engenheiros de sistemas
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Diagrama de Instalação (DeploymentDiagram)
 <<TCP/IP>>
 <<TCP/IP>>
 SQL <<TCP/IP>>
 ClienteA :Pentium 200
 MMX
 ClienteB :Pentium 200
 MMX
 Servidor deAplicação :
 HP/UX
 Servidor deBanco deDados :
 ORACLE
 Diagrama de Sequência
 Servem para ilustrar como os objectos do sistema interagem para fornecer a funcionalidade do use case. Estes diagramas designam-se genericamente por Diagramas de Interacção Captura comportamento dinâmico (orientado ao tempo)Objectivo
 Modelar fluxos de controloIlustrar cenários típicos
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Diagrama de Sequência
 Diagrama de Colaboração
 Captura comportamento dinâmico (orientado a mensagens)Objectivo
 Modelar fluxo de controloIlustrar a coordenação entre estrutura de objectos e controlo
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Diagrama de Colaboração
 Diagrama de Estados (Statechart Diagram)
 é utilizado para modelar o comportamento dos objectos isto é descrever alterações nos valores de atributos dos objectos em resultado da ocorrência de certos eventos.Captura comportamento dinâmico (orientado a eventos)Objectivo
 Modelar ciclo de vida de objectosModelar objectos reactivos (interfaces com o utilizador, dispositivos, etc.)
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Diagrama de Estados (Statechart Diagram)
 Diagrama de Actividades
 pode ser utilizado para descrever cada um dos use cases, realçando o encadeamento de actividades realizadas por cada um dos objectos do sistema, numa óptica de fluxo de trabalho (work-flow)Captura comportamento dinâmico (orientado a actividades)Objectivo
 Modelar processos de negócio e workflowsModelar operações (algoritmos)
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Diagrama de Actividades
 Diagrama de Uso de Casos
 Não é fácil analisar os requisitos de concepção a partir da observação abstracta de um sistema que se quer desenvolver.
 Suponha-se o sistema correspondente a uma máquina ATM usada para levantamentos de dinheiro e para pagamentos. De que maneiraserá possível analisar os requisitos do programa que queremos conceber para gerir a interacção entre a máquina e o utilizador?Uma solução simpática será descrever o exemplo de casos típicos de interacção entre o utilizador e a máquina: mete o cartão, aguarda mensagem de digitação do código (4 algarismos), digita código, etc….Diz-se, então, que se estão a descrever cenários de utilização, ou Casos de Uso.
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Diagrama de Uso de Casos
 Num sistema mais complexo, a melhor maneira de construir um caso de uso é falar com os utilizadores típicos procurando, através do diálogo, identificar todas as características da interacção que eles esperam ter com o sistema.
 Pode-se tomar cada uma das acções discretas que eles pretendem executar, dar-lhe um nome e escrever umas linhas a descrevê-la.
 Numa primeira fase, não interessa capturar todos os pormenores logo no início, mas apenas aqueles que se revelem essenciais para compreender os requisitos dos sistema no seu todo.
 Diagrama de Uso de Casos
 Finalidades do utilizadores, de carácter mais conceptual. P. ex.: “garantir formatação consistente para um documento”; “garantir que a formatação de um documento pode ser repetida noutro”.Interacções com o sistema, de carácter mais próximo da implementação. P. ex.: “definir estilos”, “alterar um estilo”, “copiar um estilo de um documento para outro” .Os caso de uso correspondentes a interacções com o sistema são melhores para efeito de planeamento. Os correspondentes afinalidades dos utilizadores são úteis para permitir explorar eventuais alternativas ao nível das interacções com o sistema que lhes vão corresponder. Por isso é preferível começar por eles.
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Diagrama de Uso de Casos
 Um actor é um papel que um utilizador desempenha relativamente ao sistema em análise.
 Podem-se ter várias pessoas diferentes a desempenhar o mesmo papel (e nesse caso representam um único actor), e ter uma mesma pessoa a representar vários papéis (e nesse caso representa vários actores).Um actor executa, ou leva a cabo, um caso de uso.É importante pensar-se em termos de actores (isto é, papéis abstractos) em vez de pensar em termos de pessoas.
 Diagrama de Uso de Casos
 O recurso ao conceito de actor é muito útil para elaborar diagramas de casos de uso porque é muito mais fácil pensar em termos de actores do que pensar, em abstracto, em termos de casos de uso.
 Assim, ao fazer-se a análise do sistema a conceber, é preferível começar por elaborar uma lista dos actores e, a partir dela, elaborar então uma lista dos casos de uso.
 Os actores não são necessariamente humanos. Por exemplo, um sistema externo ao sistema em análise também pode ser considerado um actor.

Page 26
						

Diagrama de Uso de Casos
 Não há unanimidade quando à conveniência de representar os sistemas externos através de casos de uso, embora a tendência mais corrente seja representar apenas aqueles que necessitam de casos de uso do sistema que estamos a desenvolver. Por exemplo, se o nosso sistema é acedido pelo sistema exterior que tem a seu cargo a Contabilidade, então representamos esse sistema exterior por (um ou mais) casos de uso.Nem sempreé fácil identificar casos de uso a partir da lista de actores. Às vezes é útil procurar identificar casos de uso em eventos exteriores, procurando pensar que eventos exteriores deverão provocar, da parte do nosso sistema, reacções que não envolvam utilizadores.
 Diagrama de Uso de Casos
 Relacionamentos de Uso e de ExtensãoRecorre-se a um relacionamento de uso quando se tem um bloco de comportamento que é o mesmo para vários casos de uso. Nesse caso, tem sentido isolá-lo, e fazer com que esses caso de uso o “chamem” quando precisarem dele.
 Recorre-se a um relacionamento de extensão quando se tem um caso de uso que é praticamente igual a outro, mas que faz um pouco mais. Nesse caso, isola-se esse caso de uso e diz-se que ele é uma “extensão” do primeiro.

Page 27
						

Diagrama de Uso de Casos
 De um modo geral, pode-se considerar que:recorre-se a um relacionamento de extensão quando se pretende descrever um comportamento que é uma variante do comportamento normal.
 recorre-se a um relacionamentos de uso quando se identifica uma repetição em dois ou mais casos de uso e se pretende evitar essa repetição.
 Diagrama de Uso de Casos
 Os casos de uso são muito úteis para auxiliar na análise de requisitos do sistema a projectar e para facilitar o planeamento e controlo dos projectos iteractivos. Em grande número de casos são a primeira coisa a fazer ao abordar um projecto.Normalmente começa-se com um conjunto não exaustivo de casos de uso e vão-se, depois, identificando alguns adicionais.Cada caso de uso corresponde a um requisito potencial. Importa ter isso em mente porque um requisito que não se consegue esclarecer é um requisito que não pode ser tomado em conta no projecto.Alguns analistas preferem criar casos de uso de grande granularidade. Outros preferem criar muitos casos de uso pequenos. Esta solução é geralmente melhor, mas corre-se o risco de obter um número muito elevado e difícil de gerir.
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Referências
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 Especificaçõeswww.omg.org
 Use Cases – Exemplo 1
 Pretende-se a implementação de um sistema de gestão para a biblioteca de uma universidade. Uma das actividades principais da biblioteca é efectuar o empréstimo de publicações aos alunos da universidade. O empréstimo é registado pelos funcionários da biblioteca, que também comsultam diariamente os empréstimos cujos prazos foram ultrapassados. Todo este processo é efectuado manualmente, sendo muito ineficiente. Espera-se que o novo sistema resolva esta situação. Os alunos necessitam de pesquisar os livros existentes na biblioteca. Caso um livro esteja requisitado, é mostrada a data esperada de entrega.
 Efectue o levantamento de requisitos e desenhe o respectivo diagrama de “use cases” .
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Use Cases – Exemplo1
 1º Identificação dos actores Podemos identificar dois actores que interagem/utilizam o sistema:
 Funcionário- é a pessoa responsável por registar o empréstimo e gerir os empréstimos em atraso Aluno – precisa de pesquisar os livros existentes.
 2º Identificação dos use cases por actor
 3º Desenhar o Diagrama de use cases
 Pesquisar LivrosAluno
 Registar empréstimo Consultar Empréstimos Atrasados
 Funcionário
 Use CasesActores
 Use Cases – Exemplo1
 ConsultarEmpréstimos
 Atrasados
 Registar Aluguer
 Pesquisar Livros
 Funcionário
 ConsultarEmpréstimos
 Atrasados
 A primeira solução não tem em consideração relações entre os use cases e também não demonstra que na pesquisa tem que ser mostrada a data de ntrega quando um livro estáemprestado.
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Diagrama de classes Exemplo 1
 Considere a seguinte informação adicional à descrição apresentada anteriormente. Esta informação consiste num excerto da entrevista efectuada pelo consultor paulo Bastos ao responsável da biblioteca João Almeida.
 PB: Como funciona o processo de empréstimo das publicações ?JA: As publicações disponíveis são os livros e as revistas. O aluno dirige-se ao balcão de atendimento e prenche uma ficha de empréstimo. Tem de preencher uma para cada publicação, com a indicação da cota e o título. Caso seja um livro terá de especificar os autores.PB:Há limitação no nº de empréstimos?JA: Sim, um aluno pode efectuar no máximo empréstimos.PB: Qual é o procedimento quando chega uma nova publicação?JA: É encaminhada para o responsável de catalogação, onde é analisada e definida a área de conhecimento. PB: Existe alguma informação específica sobre cada uma das publicações?JA: Para os livros o ISBN, para as revistas a sua periodicidade.
 Diagrama de classes Exemplo 1
 1º Identificação dos objectos Publicação, livro, revista, autor, Área de publicação e Ficha de empréstimo.
 2º Identificação das classesPublicação, livro, revista, autor, área e empréstimo.
 3º Desenhar o diagrama de classes
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Diagrama de classes Exemplo 1
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